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Há dois anos me interessei, especialmente, por este tema, quando, diante de alguns abandonos de pacientes no consultório, constatei a importância de entender melhor  os processos de resistência, as condutas defensivas no processo psicodramático. Caminhei pelas abordagens de Bustos, Laing, Fenichel e, Moreno. Produzi, pouco tempo depois, um trabalho escrito rudimentar que ficou arquivado. Retomei-o recentemente. E, como nesse momento, o meu interesse estava mais focado numa compreensão das condutas defensivas em psicodrama mais amplamente, fui nessa direção, deixando fora desse trabalho a abordagem das defesas como processos de resistência ao trabalho psicoterápico.

Portanto, o objetivo desse trabalho é buscar uma maior compreensão das condutas defensivas em psicodrama.

Para atingir este objetivo, considero fundamental abordar a teoria do momento, de Moreno, com seus três parâmetros: locus, matriz e status nascendi, essenciais na compreensão mais aprofundada de qualquer fenômeno.

Como diz o próprio Moreno, não se pode falar de momento sem a espontaneidade: um é condição “sine qua non” para a existência do outro. E foi acontecendo uma viagem pelas idéias de Moreno, com muitas emoções e descobertas. Entusiasmo e revigoramento do trabalho com pacientes e com a própria vida.
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Também foi importante deparar com as idéias de Bustos, Pichon, Naffat, Almeida, Negrão e outros. Com as obras dos autores psicanalistas, o contato inicialmente foi frio, depois emergiu um certo fascínio pela análise minuciosa e profunda. Se considerarmos Klein e Moreno, temos que admitir que partem de concepções bem diversas a respeito do homem. Em relação ao nascimento, por exemplo, para Klein é a primeira fonte externa de ansiedade; para Moreno, é um triunfo, é o primeiro ato espontâneo.

É fundamental a presença de Klein nesse trabalho, pois ela faz um estudo aprofundado sobre a angústia e as defesas, principalmente as mais primitivas, sendo esse tema sua preocupação central. E em psicodrama, é escassa a literatura a esse respeito, destacando-se Bustos, com suas abordagens de papel complementar patológico e papel suplementar.

Nesse trabalho, a angústia é abordada, na medida em que as condutas defensivas surgem como estratégias para manejá-la.

Espontaneidade, momento, angústia, defesas se operacionalizam através dos papéis, que também são focados. E a partir daí, foi necessário fazer uma breve incursão teórica sobre defesas, destacando a divisão e a projeção.

As inserções práticas aparecem no relato de uma sessão psicodramática.

Não é objetivo desse trabalho fazer levantamento histórico bibliográfico dos temas.
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Ao término do trabalho, vejo que ele é um começo na abordagem das defesas em psicodrama, suscitando mil perguntas dentro de mim. E que, sem dúvida, mais importante, para mim, que este resultado, foi o processo vivido.
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ESPONTANEIDADE
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“DEFESAS – ENTRAVE À ESPONTANEIDADE ?”







VERA ROLIM


ESPONTANEIDADE

É um tema central da teoria Moreniana, permeando todos os conceitos fundamentais (criatividade, tele, papel, vínculo, sociometria) .

A espontaneidade é um fenômeno primário, positivo, característico do ser humano, não derivado de um impulso animal.

A espontaneidade “tem a tendência inerente para ser experimentada por um indivíduo como seu próprio estado, autônomo e livre – isto é, livre de influências exteriores e de qualquer influência interna que ele não possa controlar. Para o indivíduo, pelo menos, tem todas as características de uma experiência livremente produzida”1 . E não é só o processo interno, a espontaneidade impulsiona também para uma relação social, para um contato com o estado de espontaneidade de outra pessoa. A essa relação interpessoal, resultante do contato entre dois estados de espontaneidade centrados cada um numa pessoa diferente, Moreno denomina tele.

Buscando uma definição de espontaneidade, Moreno fala de uma disposição do sujeito para responder a uma situação tal qual é requerido, e – de uma condição do sujeito, uma preparação para uma ação livre. E chega a uma definição operativa de espontaneidade, que no parecer de Garrido Martin é a mais concisa e completa:
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“Espontaneidade (do latim, sua sponte: deste dentro) é a resposta adequada a uma situação nova ou a nova resposta a uma situação antiga”2. É a conjunção dos conceitos de novo e adequado que integram a definição de espontaneidade, segundo Garrido Martim.

Há muitas polêmicas relativas ao conceito de adequação (uma das constantes do pensamento Moreniano). Mas para Moreno adequação, não é conformismo a uma ordem estabelecida, conformismo este que é uma antítese do seu pensamento revolucionário e criativo. Adequação para ele se aproxima mais do conceito de adaptação discutido por Canguilhem “...se considerarmos a relação organismo-meio como conseqüência de uma atividade verdadeiramente biológica, como a procura de uma situação na qual o ser vivo, em vez de sofrer influências, recolhe as influências e as qualidades que correspondem às suas exigências, então os meios nos quais os seres vivos estão colocados estão delimitados por eles, centrados neles. Neste sentido, o organismo não está jogado num meio ao qual ele tem que se dobrar, mas, ao contrário, ele estrutura seu meio ao mesmo tempo em que desenvolve suas capacidades de organismo”3.

Portanto, o conceito de adequação em Moreno implica numa interação entre sujeito e situação, onde ambos, como dois pólos de uma mesma unidade, podem se modificar e se recriar, sendo o sujeito o agente criador, através da espontaneidade.
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A espontaneidade e a criatividade estão estreitamente vinculadas. Não existe ato criativo sem espontaneidade. A criatividade, como a espontaneidade é considerada por Moreno, como fenômeno primário e positivo do comportamento humano. Estes fenômenos devem ser despertados, estimulados, desenvolvidos e desobstruídos nas pessoas através dos procedimentos psicodramáticos.

A espontaneidade atua sempre no presente no aqui e agora, como um catalisador sobre os modelos culturais e a criatividade. Desencadeia os processos criativos, matriz das conservas culturais ( modelos cristalizados da cultura ) . Estas podem ser recriadas por nova interação da espontaneidade, criatividade e conserva.

A condição propícia para a espontaneidade surgir e se desenvolver é um universo aberto ao novo, às mudanças e ao crescimento. Espontaneidade é inseparável de uma teoria do momento.
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MOMENTO

“É cada momento. É o próprio tempo engendrando-se, fluindo-se, abrindo-se a um acabar que é um contínuo começar. Jorro, fonte. Aí no próprio seio do existir – ou melhor, do existindo-se – pedras e plumas, o leve e o pesado, nascer-se e morrer-se, ser-se, são uma e mesma coisa”.




OCTAVIO PAZ, O Arco e a Lira.
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Antes de abordar teoricamente o tema, resolvi trazer um exemplo de como vejo o momento, através de uma vivência ocorrida há tempos:

Está só.


De repente, olhando o que se repete cotidianamente, percebe que, neste momento, algo diferente surge na sua relação com a situação presente.

É como se todos os elementos da realidade permanecessem os mesmos, mas agora iluminados, totalmente iluminados. É novo, belíssimo e simples – uma ação do cotidiano, mas neste instante, destacada de todas as outras já vivenciadas.

Um momento especial, único, onde o que importa e absorve totalmente é viver esta intensidade da relação, captando-a total e discriminadamente.

É uma experiência intensa, consciente, prescindindo de pensamentos racionais.

Tem início, meio e fim, e, quando termina, fica uma sensação de plenitude do vivido, de revigoramento de energias, e, de compromisso com o presente e a vida.











11

Moreno entende por momento a instância em que o homem é capaz de por em jogo a sua espontaneidade e criatividade. “Os estados espontâneos são de curta duração, plenos de acontecimentos, às vezes saturados de inspirações: os define como fragmentos de tempo, as menores unidades de tempo. É a forma de tempo que é realmente vivida pelo indivíduo e não somente percebida ou construída”4.

E ainda: “Para captar verdadeiramente um momento, necessitamos de algum meio suscetível de determinar o seu surgimento, por exemplo, contrastando-o com o instante ou instantes que o precederam, avaliando o grau de mudança e a experiência de novidade que provoca”5.

Só há momento em um universo aberto em que haja espaço para a mudança e o novo.

Mas o momento não acontece freqüentemente no desenvolvimento de uma pessoa. Para Moreno “não é necessário e, na verdade, é indesejável conferir a todos os momentos no desenvolvimento de uma pessoa o crédito da espontaneidade. De tempos em tempos surgem momentos que se convertem em locus nascendi, os quais lançam essa pessoa numa nova trilha de experiência ou, como digo freqüentemente num novo “papel”6.

“O momento é a abertura pela qual o homem passará em seu caminho”7.
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Se para o adulto são raros esses momentos, o mesmo não acontece com as crianças com sua natural e contínua espontaneidade e criatividade. Moreno busca a compreensão desse fluir espontâneo e criativo, no momento do nascimento da criança, considerando fundamental no ambiente, as pessoas em interação. O nascer para ele é um fenômeno positivo onde o bebê espontaneamente “já participa como sujeito protagonista da sua primeira cena de vida social” 8 (Almeida) .

Pretende apreender a realidade, principalmente a realidade humana, tal qual é, em si, nas circunstâncias onde está inserida, no aqui e agora. E para poder penetrá-la mais profundamente, busca meios de captá-la na genuinidade de seu nascer, em sua originalidade primeira.

Na categoria do momento três ângulos do mesmo processo, que está sendo abordado, devem ser enfatizados: locus, status nascendi e matriz.

“Nenhuma “coisa” existe sem seu locus, não há locus sem status nascendi e não há status nascendi sem sua matriz”9.

Esses princípios podem ser aplicados à origem do organismo humano. O locus é a placenta no útero materno; o status nascendi é o período de concepção; a matriz é o óvulo fertilizado do qual se desenvolve o embrião.

Se o organismo humano, coisa ou idéia for retirado do seu meio original, do seu locus sofre um processo de transformação interna.
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Se for uma idéia, por exemplo, quando repetida, já não é a mesma, perde sua singularidade. Às vezes a idéia original e as cópias parecem tão idênticas, que dão a impressão de serem vários originais, ou de que não existe original algum, só derivados.

Para cada objeto ou idéia existe um locus que é mais adequado para ele, o que mais o convém, o que lhe permite expressar seu significado da maneira mais perfeita .

“O locus original de uma carta, por exemplo, é a mão da pessoa a quem se dirigiu. Em mãos de alguém que não tem nada que ver, de um estranho a quem não estava dirigida a carta, o conteúdo explícito e as alusões implícitas carecem de sentido; a carta, pode-se dizer está fora de sua pátria, fora de locus”10.

Portanto, para entender profundamente a estrutura de um fenômeno é essencial observar e explorar o seu nascimento, (matriz) ir à situação primária, (locus), ao momento onde ele nasceu (status nascendi).
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“LOCUS” .

O “locus” é o lugar onde um fato ocorre, onde ele nasce, é um referencial para a compreensão maior deste fato.

Através dele pode-se compreender, por exemplo a série de circunstâncias que estimularam a estruturação de uma conduta defensiva e também, compreender a rede vincular que possibilitou a aparição de tal conduta.

Bustos afirma que o lugar é condicionante, e não determinante. É um precioso orientador diagnóstico. Como não se encontra diretamente em campo terapêutico, não se pode operar terapeuticamente sobre ele. Bustos exemplifica ainda, que num sintoma fóbico é importante localizar o lugar onde se alimenta o sintoma e onde ele se origina, assim como todos os condicionantes presentes e passados que nutrem esta conduta defensiva.

Neste aspecto, Bustos abrange não só o “locus nascendi” da conduta, mas também os condicionantes posteriores que atuam sobre a manutenção dela.

Em psicodrama é necessário criar condições para modificação da matriz, e não do “locus”. Mas é necessário identificar o “locus”. Para encontrar o “locus” o terapeuta deve ter  em mente sempre essa questão: quais os estímulos que levaram a essa resposta ? Como o “locus” é sempre o outro, o novo “locus” se dá no processo de rematrização, que no psicodrama é o psicodramatista e/ou o grupo.
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MATRIZ

Tudo tem sua matriz.

No sintoma, segundo Bustos a matriz é a conduta defensiva como resposta aos estímulos do “locus”. A conduta defensiva inicialmente adaptativa à situação dada, pode se estruturar patologicamente a partir de perturbações em seu “status nascendi”, ou por uma fragilidade do ego, que impedem sua elaboração espontânea.

O trabalho terapêutico é dirigido principalmente à matriz porque é o único aspecto que pode ser mudado, já que é uma produção do próprio paciente, isto é, uma resposta entre várias outras que ele escolhe, numa dada situação. Portanto, o paciente se responsabilizar por sua conduta é uma das principais operações terapêuticas.

Para investigar a matriz de uma conduta defensiva é mais operativo perguntar o – para que está sendo usada ? – do que o – por quê ? - .



“STATUS NASCENDI”

É também outro parâmetro fundamental relativo ao tempo em que surge uma determinada ação ou conduta.

“Locus”, matriz e “status nascendi” são fatores interdependentes e condições essenciais para a existência de qualquer ato humano.

No trabalho terapêutico, localizado o “locus” e a matriz de uma conduta, é o “status nascendi” que deve ser procurado, para completar a visão de conjunto do aparecimento da mesma.
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Este trabalho consiste em focalizar o momento em que surge a conduta defensiva, para detectar a qualidade deste momento, as possíveis perturbações que possam existir, reforçando sua patologia, e impedindo sua elaboração espontânea.

A conduta defensiva é uma estratégia para manejar a angústia.
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ANGÚSTIA
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“Existe só um ver perspectivista, unicamente um conhecer perspectivista; e quanto maior for o número de afetos aos quais permitamos dizer sua palavra, quanto maior seja o número de olhos, de olhos distintos que possamos usar para ver a mesma coisa, tanto mais completa será nossa objetividade.”



Nietszche











18



Angústia

Angústia, de acordo com o Novo Dicionário da Língua Portuguesa-Ferreira, A. B. H. (p.99), do latim angústia, significa: “2. Ansiedade ou aflição intensa; ânsia, agonia 3. Sofrimento, tormento, tribulação...”

Portanto, os termos angústia e ansiedade serão tomados como sinônimos nesse trabalho.

A angústia será abordada, principalmente no aspecto de suas motivações, segundo a visão de alguns autores.
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ANGÚSTIA – SEGUNDO FREUD

A ansiedade é uma reação geral a uma situação de perigo, sendo o ego a sede da ansiedade.

Para Freud, há uma ansiedade realística e uma ansiedade neurótica dependendo de onde vem o perigo. Se é um perigo conhecido e vem de um objeto externo, temos a ansiedade “objetiva”. Se é um perigo desconhecido, que ainda está para ser descoberto, temos a ansiedade “neurótica” que ameaça a pessoa a partir de uma exigência instintiva. Mas os limites entre estas duas fontes de ansiedade não são nítidos, havendo muitas vezes uma interação entre elas.

“O perigo é conhecido e objetivo, mas a ansiedade a ele relativa é exagerada, maior do que parece justificado ... a análise mostra que, ao perigo objetivo e conhecido está associado um perigo desconhecido e instintivo.”11.

A avaliação da ansiedade, se é neurótica ou não, está ligada à quantidade de ansiedade originada das fontes internas e à força do ego, ou seja, sua capacidade de criar defesas adequadas contra a ansiedade.

Freud considerou a perda do objeto de amor ( a dependência em relação à mãe e o medo de perdê-la ) como a mais profunda causa da ansiedade. O desenvolvimento do conceito de angústia na obra de Freud é marcado por dois momentos: primeiro a angústia é o resultado da repressão, e segundo, é para evitar a angústia que se cria e se desenvolve a repressão. Esses dois momentos são discutidos por 
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Bustos,correlacionando-os com a teoria psicodramática. (ver mais adiante: Angústia – segundo Bustos ).

ANGÚSTIA – SEGUNDO KLEIN

Para Klein a ansiedade tem sua origem no medo da morte. Negrão afirma no seu trabalho “Considerações sobre o processo de dependência”, que a primeira fonte externa de ansiedade para Klein seria o nascimento. Klein sustenta que a atividade do instinto de morte dá origem ao medo do aniquilamento, que seria a causa primeira do aparecimento da ansiedade persecutória. A perda do estado intra-uterino, a dor, o desconforto, são sentidos pelo bebê como agressão de forças hostis, isto é, como uma perseguição. Klein considera que a conduta se organiza e se estrutura de acordo com duas posições básicas: posição esquizoparanóide e posição depressiva e que a cada uma delas correspondem ansiedades, objetos e defesas específicas. Na posição esquizoparanóide, a ansiedade predominante é a persecutória, medo dos sentimentos destrutivos penetrarem no ego dominarem e aniquilarem o objeto ideal e o eu (self). Na posição depressiva surge a ansiedade depressiva, medo de perder o objeto amado e “indispensável” pela sua dependência dele. Medo de destruir o objeto amado, com conseqüentes sentimentos de pena, preocupação pelo objeto, luto, anseio pelo objeto amado, culpa 
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que surge à sensação de ter perdido o objeto bom, através, principalmente da destrutividade.

“Como a luta entre instintos de vida e de morte persiste ao longo da vida, essa fonte de ansiedade nunca é eliminada e participa como fator perpétuo em todas as situações de ansiedade”12.

Esta abordagem Kleiniana das ansiedades objetos e defesas é tratada numa análise minuciosa e abrangente pela psicodramatista Negrão, no seu trabalho: Considerações sobre o processo de dependência..

Pichon Rivière sintetiza estas abordagens freudianas e Kleinianas, colocando que o homem vive duas classes de perigo. Uma que se vincula à perda de objetos de amor e está relacionada com a libido e a outra que se vincula à morte ou destruição do eu, e está relacionada à agressão.
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ANGÚSTIA – SEGUNDO BUSTOS

Angústia e espontaneidade são duas fases do mesmo processo. “Angústia é a resposta global do organismo ante estímulos e situações perturbadoras. Seu antecedente filogenético é a excitabilidade do protoplasma e o ontogenético é a reação de sobressalto ( reflexo de Landishunt ), reação não aprendida, pré-emocional e adaptativa.”13

Quando a espontaneidade é inibida dá lugar à angústia. “O homem, naturalmente busca dar curso à sua espontaneidade, como um rio busca seu leito.”14 Mas também busca a segurança do imutável. E neste dilema, se a opção é para a segurança do conhecido, o preço é a angústia, ainda que use de mecanismos para suprimi-la.

O medo à liberdade, à ser conseqüente com sua própria verdade, implica num compromisso, difícil muitas vezes, de ser cumprido. Neste lugar, entra a escolha da neurose, como opção tranquilizadora, apesar de sofrida.

Bustos fala, como Moreno, dá importância da educação ser uma educação da espontaneidade, com normas recriadas, o que permite o crescimento.

“O adoutrinamento suplanta a educação para a liberdade”15, o que aumenta a ansiedade. Bloqueia o aprendizado, sinônimo de crescimento integral, substituindo-o pelo acúmulo de conhecimentos, separado da experiência.
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Bustos discute as duas formulações de Freud sobre a angústia, concluindo que como ocorre freqüentemente no caso de opções polares, ambas são possíveis. Na primeira teoria freudiana, angústia é o resultado da repressão – coloca que quanto maior a repressão dos impulsos maior angústia.. “Segundo Moreno, se substituirmos repressão por supressão – esta primeira formulação é válida: quanto menor espontaneidade maior angústia”15a. Na Segunda teoria, Freud diz que é a angústia que produz a repressão, para evitar a própria angústia.

“A repressão, compreendida como a perda de representação simbólica de um fato conflitivo, evita a angústia, mas não restabelece a espontaneidade. Atua como anestésico, que evita a consciência da dor, suprimindo a sensibilidade da zona anestesiada.”16. A repressão suprime a espontaneidade em nome do cumprimento de uma norma, assegurando a aparição da angústia, sendo necessária a repressão, para evitar a consciência do desejo censurado. Não havendo consciência do desejo, não haverá angústia nem espontaneidade.
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ANGÚSTIAS

“A ansiedade é função da espontaneidade”17, como afirma Moreno.

A espontaneidade é inversamente proporcional à ansiedade; se diminui a espontaneidade, aumenta a ansiedade, podendo levar o indivíduo ao estado de pânico, quando há perda total da espontaneidade.

Moreno esclarece: “o homem tem medo da espontaneidade exatamente como o seu antepassado da selva tinha medo do fogo: teve medo até quando aprendeu a acendê-lo. Do mesmo modo, o homem temerá a sua espontaneidade até que aprenda a executá-la e a utilizá-la.”18

Bustos completa: “por natureza, o homem teme a realidade porque enfrentá-la exige compromisso e mudança. Ambas as situações geram angústia, mas também é certo que unicamente no compromisso encontra algo muito apreciado que só cada pessoa por si mesmo consegue alcançar: a auto-estima.”19

Também gera angústia o fato de o homem se colocar na relação com o mundo, não a partir de si mesmo, mas com uma atitude impregnada de uma moralidade decorrente dos modelos culturais. A partir daí, as diferenças, por exemplo não são percebidas simplesmente, como tais, mas com uma conotação valorativa, que aprisiona e empobrece.
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Naffat comenta que “há momentos em que a percepção segundo Bergson, se fecha às múltiplas facetas do real, cinde e recorta a realidade, ficando submissa à necessidade e ao hábito repetitivo, abandona seu esforço de recuperação do real e se acomoda à memória motora e que esta talvez seja a situação mais do ser humano; de qualquer modo não é esta a própria definição de falta de espontaneidade ?”20 Este é o homem “conservado” , que quer ter assegurada a sua resposta frente ao desconhecido, anestesiando a sua angústia, através dos mecanismos de defesa.

Moreno propõe que o sujeito deve ser “desconservado” periodicamente, até poder começar a agir de modo verdadeiramente espontâneo. Para ele, a ansiedade é cósmica. “É provocada pela fome cósmica de manter a identidade com o universo inteiro”21.

Esta fome cósmica para manter ou estabelecer uma identidade tem a ver com a distância que os homens tentam cobrir entre o que desejam ser, e o que são. Ou, falando psicodramaticamente, os homens sofrem por não poderem realizar todos os papéis que levam em si. A angústia lhes vem da pressão que exercem todos esses papéis não desempenhados integralmente, contidos e exigindo realização. E ainda o sentimento difuso de que isto talvez jamais seja possível; ou de que a vida é curta demais para esta total realização e integração no universo.
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PAPEL e VÍNCULO
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“... o homem é um nó de forças interpessoais.”


Octavio Paz, O Arco e a Lira
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Papel é a unidade psicossocial de conduta. Bleger define uma estrutura de conduta como “uma totalidade organizada, funcionando como unidade de experiência e de significado”22.

Para Moreno, papel é a primeira unidade ordenadora da conduta. É uma fusão de elementos coletivos e individuais. Continua ainda: “Os papéis e as relações entre os diversos papéis constituem a melhor revelação de uma determinada forma cultural ”23 e Naffat acrescenta: “desde que não nos esqueçamos que estas formas relacionais estão circunscritas a um processo histórico e a uma estrutura social, política e econômica, de que são manifestações necessárias, consolidação do instituído.”24

O papel aparece antes de surgir o ego. Para Moreno o ego se estrutura a partir dos papéis. E o papel para emergir num determinado momento, continua Moreno, deve passar:

a) “Por um processo de liberação da espontaneidade, por mínimo que seja, na qual o organismo esteja implicado.

b) Por um processo de aprendizado mímico que permite assumir o papel do outro, mesmo que este esboço pareça abstrato e geral.”25
O desempenho de um papel (role playing) implica uma atividade, um jogo espontâneo; tomar ou aceitar um papel (role taking) já é a utilização de um produto já feito, um modelo cultural cristalizado. A variação deste depende do grau 
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de espontaneidade do sujeito. O role playing e o role taking são duas fases do mesmo processo.

Moreno diz que o desempenho de papéis não é só uma conduta, uma ação pura e simples: conhecimento, percepção, conduta e ação se mesclam sutilmente e não podem separar-se.

Há papéis que se pode desempenhar, outros que não, papéis aceitáveis e inaceitáveis, etc....

A máxima liberdade ou espontaneidade está na criação de papéis.

Evolutivamente Moreno classifica os papéis em três categorias: psicossomáticos, sociais e psicodramáticos.

Os psicossomáticos surgem primeiro: e definem as funções biológicas da espécie, como o de comedor, eliminador, etc...

Os papéis sociais e psicodramáticos aparecem indiferenciadamente e se discriminam mais tarde a partir da separação entre fantasia e realidade.

Os papéis sociais são constituídos pela interiorização das pautas culturais, por exemplo: mãe, filho, professor, etc....

Moreno coloca três definições diversas de papel psicodramático, o que traz uma certa confusão:

a) “personificação de coisas imaginadas, tanto reais como irreais”26 – o mundo da fantasia e da imaginação;

b) os papéis psicodramáticos são os papéis sociais recriados;
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c) os papéis psicodramáticos são aqueles desempenhados no cenário psicodramático.

Naffat discute esse tema e propõe uma classificação mais precisa e pertinente. Desdobra o papel psicodramático em dois tipos de papel:

a) papel imaginário – quando a pessoa fantasia e se imagina em determinados tipos de relação ( ex. no devaneio ou no sonho) que não chegam a ser transformados pela ação efetiva. A imaginação permanece fechada em si mesma;

b) papel psicodramático – quando “a imaginação rompe seu espaço solipcista para encarnar-se e para fazer-se verdade”26a.

É o fluir transformador da imaginação criativa, ou seja, o sujeito espontâneo criador.

Há ainda um questionamento sobre os papéis psicossomáticos. Naffat os coloca como as primeiras formas de relação da criança com seu meio ambiente, que advirá consciência corporal, capaz de formar uma identidade do ego. Os papéis psicossomáticos estão desde o início, mesmo que sem uma consciência por parte da criança, comprimidos e moldados por um papel social: o papel de filho, no interior do qual existem e a partir do qual se desenvolvem.

Bustos acrescenta no seu livro Perigo: o amor anda solto que “para uma ação ter categoria de papel deve ter alguns requisitos básicos, sendo mais importante o da consciência possível sem o qual não pode admitir-se esse comportamento 












31

como unidade de conduta. A maturação psicofísica de um lactente, sendo precária, não permite essa possibilidade, o que torna incoerente aplicar um conceito eminentemente social e de interação a uma conduta com estas características. Se aceitarmos a condição de consciência possível como necessária, passaremos a nomear os papéis psicossomáticos de funções essenciais inerentes ao papel de filho.”27

Aníbal Mezler já questionava o uso do termo papel psicossomático, fundamentando-se em uma das características essenciais do papel: todo papel tem seu contra-papel, ou seu papel complementar. E no caso do papel psicossomático não há contra-papel, a não ser que se considerasse êste papel inserido no papel social de filho. Portanto, a proposição de mudar a nomeação de papéis psicossomáticos para funções essenciais inerentes ao papel de filho, parece-me mais precisa e adequada.

O primeiro papel que o indivíduo desenvolve é o papel de filho; o primeiro complementar é o de mãe ou adulto que cumpre esta função. Portanto, o primeiro vínculo é externo, depois se torna interno, depois externo novamente e assim sucessivamente alternando-se.

Os conceitos de papel e vínculo se misturam muito.
“Os vínculos são unidades de interação, os papéis são os pólos individuais dessa interação”28, afirma Bustos. Pólos individuais que englobam o papel e o seu complementar. Para existir complementariedade, é necessário ter a consciência do vínculo, como aquilo que me une, me separa e diferencia do 
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outro. E a consciência do complemento pode ser definida como a vinculação harmônica ou não de duas unidades, que tem existência independente.

A complementariedade pode ser simétrica ou assimétrica, segundo Bustos, dependendo da distribuição da responsabilidade. Igualdade de responsabilidade – simetria, vínculos de irmãos, amigos, amantes. Vínculos assimétricos – pai-filho, professor-aluno. Quando não há consciência do vínculo se estabelece a suplementariedade, na qual cada pólo da relação se comporta como se fosse parte de um todo, têm a fantasia de ser parte do outro. É a base dos vínculos simbióticos.

Os papéis se agrupam de acordo com sua dinâmica em clusters ou agrupamento de papéis. Configuram três tipos de dinâmica, Bustos coloca que estes são possibilidades alternativas no desempenho de todos os papéis:
a) as funções passivas, incorporativas, dependentes, vinculadas ao papel complementar materno;

b) as funções ativas, vinculadas ao complementar paterno;

c) as relações de paridade, o papel de irmão, de amigo.

No desenvolvimento dos papéis, quando as condições de segurança não são suficientes, a angústia de separação dos complementários primários, que ocorre como parte do processo de crescimento não é elaborada, os papéis 
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ficarão então fixados ao complementar primário, configurando o complementar interno patológico (denominação do Bustos).

Quando os complementares primários (papéis de mãe e pai) conseguem propiciar condições de segurança suficiente ao filho, o crescimento se processará. Crescimento que implica na separação dos complementares primários e na admissão de outros papéis complementares, (professores, etc...) abrindo a possibilidade de novos vínculos, dirigidos pela tele.

Bustos fala também do aparecimento de um papel central, gerador de identidade. A partir desse papel se incorporam condutas, cuja dinâmica terá características próprias, seja qual for o papel em jogo. Esta dinâmica particular faz com que uma pessoa se reconheça com todas as suas características temperamentais como reação a estímulos, timidez, racionalismo, afetividade, etc... .
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CONDUTAS DEFENSIVAS











35

Vou dobrar-me à regra nova de viver.

Ser outro que não eu, até agora musicalmente agasalhado na voz de minha mãe, que cura doenças, escorado no bronze de meu pai, que afasta os raios.

Ou vou ser menos talvez isso, apenas eu unicamente eu, a revelar-me na sozinha aventura em terra estranha ? 

Agora me retalha o canivete desta descoberta: eu não quero ser eu, prefiro continuar objeto de família,

Drumond, Fim da Casa Paterna.
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“A denominação de “patológico” não tem para nós um sentido absoluto. Do ponto de vista do universo não existe “patologia”, mas apenas do ponto de vista da ciência humana.”.


Moreno, Psicoterapia de grupo e psicodrama
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As defesas são estratégias do sujeito no manejo de sua angústia, seus medos e seus desejos. São parcialmente inconscientes. Têm a ver com um saber, não são operações mecânicas e sim uma “saída” para uma situação que o sujeito sabe, mas “não pode saber que sabe”. Já temos aí a repressão em funcionamento, mostrando a cisão dos dados, em consciente e inconsciente.

Laing considera os mecanismos de defesa como formas de alienação, provavelmente se referindo aos mecanismos neuróticos e psicóticos. E certamente são formas de alienação, na medida em que estas defesas recortam a realidade interna e ou o mundo onde vivemos, suprimindo partes, negando-as, fazendo várias transformações, modificando-as, alterando-as, perturbando a comunicação com os outros e consigo próprio.

A finalidade dessas operações que é evitar ou reduzir a angústia, está integrada na definição de defesa de Laplanche e Pontalis: “A defesa é um conjunto de operações cuja finalidade é reduzir, suprimir qualquer modificação suscetível de pôr em perigo a integridade e a constância do indivíduo biopsicológico. Na medida em que o ego se constitui como instância que encarna esta constância e que procura mantê-la, ele pode ser descrito como o sujeito e o objeto destas operações”29. Tanto que, em psicanálise, se diz “mecanismos do defesa do ego”. E é por um temor do ego frente a possibilidade de se desorganizar, que ele mobiliza as operações defensivas.
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As defesas se traduzem em condutas, através dos papéis, desencadeados pôr fantasias inconscientes. Estas fantasias inconscientes são as representações internas das defesas, como estas são sentidas. São fantasias relativas ao vínculo interiorizado com as pessoas, a si mesmo, a aspectos internos, suas possibilidades de contato com a realidade, às suas capacidades, possibilidades, limites, à própria realidade externa onde estamos.

Em psicodrama, deparamos freqüentemente com estas fantasias, principalmente quando através de cenas sucessivas do passado recente e antigo buscamos a matriz da conduta defensiva.

Depois que as condutas defensivas são estruturadas, também são experimentadas como fantasias inconscientes relativas as suas vantagens, ao seu modo de funcionamento às suas limitações, a modificações internas resultantes dela, ao que aconteceria a si próprio se estas defesas fossem abandonadas.

Como já disse (abordando a categoria do momento com seus parâmetros: “locus” , matriz e “status nascendi”) , a conduta defensiva pode ser estruturar patologicamente a partir de perturbações no seu “locus” e “status nascendi” , ou a uma fragilidade do ego, que podem impedir sua elaboração espontânea.

Quando patológicas, as defesas empobrecem as condutas, tornando-as rígidas e estereotipadas. Quando mais grave for a patologia das defesas, mais intensas e fortes serão a 
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rigidez a estereotipia e mais abrangente será a ação da defesa no vínculo do sujeito com a realidade, estando presente em todos os papéis.

Por exemplo, a formação reativa em todos os papéis, e não só diante de papéis de um determinado cluster.

Os processos defensivos, na visão Kleiniana, têm uma seqüência evolutiva, com defesas primitivas frente a ansiedades também primitivas ou psicóticas, e defesas adaptativas ou mais evoluídas.

Evolutivamente, as defesas mais primitivas são os mecanismos esquizóides: dissociação, idealização, negação, e controle onipotente do objeto; processos dominantes de identificação projetiva, seguidos das defesas mais evoluídas: mecanismos maníacos e obsessivos correspondentes à entrada na etapa depressiva. A boa resolução dessa etapa permitirá o aparecimento dos mecanismos neuróticos: inibição, repressão, deslocamento, etc.... O fracasso nessa etapa levará a regressões e é a base das psicoses.

Geralmente, o indivíduo usa um repertório de defesas determinado, que ele vai privilegiando entre outras defesas durante a sua evolução e que vai se estabilizando como uma forma comum dele se vincular com a realidade interna e externa e o mais adaptado para ele conseguir equilíbrio. Estas defesas podem ter  modalidades manifesta ou latente. Algumas delas são usadas mais freqüentemente e marcam mais intensamente a pessoa e sua maneira de se relacionar. São defesas dominantes no sujeito e aparecem no contato 
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manifesto. Outras defesas são subjacentes e só aparecem em situações vitais diversas, de maior stress emocional ou situações regressivas.

Este repertório de defesas determinado, que a pessoa desenvolve, é incorporado ao papel central, gerador de identidade, de que nos fala Bustos. Acrescenta este autor que este papel central funciona como um eixo, ajudando a consolidar a identidade, desde que seja flexível e possa ir mudando em diferentes etapas da vida. Em situações de conflito funciona defensivamente, tendo uma função ordenadora nesses momentos. Ou quando a insegurança e o desespero se instalam, pode funcionar de um modo fixo e rígido, na busca desesperada de uma ordenação.

As defesas são muitas vezes compulsivas, tendendo a repetição, que tem a ver com uma busca de elaboração.

Como no seu “status nascendi” a defesa é escolhida dentro de um repertório de possíveis saídas diante de uma situação conflitiva, o sujeito é responsável ativamente por ela e só ele pode modificá-la. Portanto a conduta defensiva é ativa e não passiva como geralmente se pensa.

Em um dos seus relatos, Moreno coloca, focalizando este aspecto:

“Tão logo o paciente se deu conta de que o papel de neurótico não “vem” , mas é produzido por ele, e que mediante simples exercícios espontâneos pode interromper seu progresso a qualquer momento, seu estado começou a melhorar”30. 
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Portanto, para Moreno o sujeito é o agente da defesa e da mudança, no que concordamos plenamente.

A eficácia das defesas também está na sua característica de inconsciência (parcial). Assim que é simbolizada perde sua efetividade. A não ser quando se refere aos correlatos corporais mais permanentes das ditas defesas, que necessitam ainda de um trabalho mais específico ao nível corporal para o seu desaparecimento ou para diminuição da sua atuação.

Anna Freud, embasada em Reich, traz que “atitudes corporais como a rigidez, as peculiaridades pessoais como um sorriso fixo, o comportamento hostil, irônico e arrogante – tudo isso são resíduos de processos defensivos muito vigorosos, no passado, que acabaram pôr dissociar-se das suas situações originais ( conflitos com instintos ou afetos ) e evoluíram para traços caracteriológicos permanentes, a “blindagem do caráter”31 . 

A autora considera que nesses casos, mesmo numa psicanálise bem sucedida, com elaboração dos conflitos originais, os traços corporais permanentes destas defesas podem continuar.

Nos trabalhos psicodramáticos bem sucedidos também deparamos com este dado.

Segundo a teoria Reich-Lowen, há no corpo zonas de detenção de energia, através de bloqueios, que afetam grupos musculares diversos. São os representantes corporais das 
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defesas e são responsáveis por problemas de postura, de movimentos e problemas ósseos crônicos, etc....

Em psicodrama, o trabalho sobre as tensões corporais parte, geralmente, do uso das técnicas de concretização, maximização, remetendo diretamente a situações mais regressivas até atingir a matriz do sintoma; buscando a liberação das energias bloqueadas.
O objetivo terapêutico último é a liberação da espontaneidade, possibilitando o encontro.
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DIVISÃO e PROJEÇÃO
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“O mundo não está fora de nós, nem rigorosamente dentro de nós.”




Octavio Paz, O Arco e a Lira.
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DIVISÃO E PROJEÇÃO (IDENTIFICAÇÃO PROJETIVA)

“A divisão como agente do princípio da distinção, de diferenciação e a identificação projetiva, como agente do princípio da generalização constituem o mínimo denominador comum de todos os mecanismos de defesa, bem como de todas as percepções e processos do pensamento, através de diferenciações, deslocamentos e recombinações secundárias variáveis. Em última análise, a repressão, a negação, o isolamento, a anulação, a intelectualização, a identificação com o agressor etc. são combinações de divisões e identificações projetivas.”32

Afirma Grotstein em seu livro A divisão e a identificação projetiva, colocando esses dois mecanismos como os principais arquitetos da organização mental primitiva.

DIVISÃO

É um mecanismo mental básico precursor da repressão, que inclui operações discriminatórias, perceptivas, cognitivas, e defensivas. Pode ser definida como “a atividade pela qual o ego discerne diferenças dentro do self e de seus objetos, ou entre si mesmo e os objetos.”32a

A noção de relação de objetos, vem da psicanálise.

Cada um de nós tem um mundo interno, povoado de representações de objeto, que são compostos pela experiência externa que é colocada dentro, através de uma série de processos de introjeção e projeção.

Assim é construído um mundo singular de relações que funciona de uma determinada maneira. Estas relações de 
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objeto constituem a estrutura interna dos vínculos, segundo Pichon. Para este autor, um vínculo é um tipo particular de relação de objeto, resultando numa conduta mais ou menos fixa com este objeto, formando um “pattern”, uma pauta de conduta que tende a se repetir automaticamente, tanto na relação interna quanto na relação externa com o objeto (vínculo interno e externo). Em psicodrama trabalhamos com estes dois vínculos.

Para Klein, o mundo interno se caracterizaria pôr elaborações fantasmáticas de objetos que seriam criadas pôr identificações projetivas, assim formando imagens internas boas e más dos objetos externos. Para ela, há necessidade de manter separadas estas duas classes de objetos internos.

É essa divisão primitiva entre bom e mau que permite ao ego emergir do caos e ordenar as suas experiências e é pré condição da sua integração posterior.

É a base da capacidade de discriminação futura. 

Há outros aspectos da divisão que permanecem e são importantes na vida adulta, como “a capacidade de prestar atenção, de suspender a própria emoção a fim de formar um juízo intelectual, o que não seria alcançado sem a capacidade de uma divisão temporária e reversível”.

A divisão normal depende do vínculo com o objeto.

Se o objeto é continente, e forem oferecidas condições de segurança ao bebê, ele consegue experienciar  bem sua própria separação do objeto. Ou seja, se a mãe ou o pai ajudarem o bebê “a transformar a experiência de pânico 


47

organísmico em ansiedade sinalizadora de preparação adaptativa para os perigos futuros.”33

A princípio há separação entre bons e maus sentimentos. Posteriormente a divisão passa a ser entre consciente e inconsciente, quando a repressão sucede a divisão.

Klein acha que a divisão como defesa se origina do uso da energia do instinto de morte. Desenvolveu a partir daí, a idéia de fantasias na vida mental primitiva, que usam os mecanismos esquizóides, caracterizados pela experiência de ansiedade paranóide.

Os mecanismos esquizóides possibilitam ao bebê dividir e projetar ou dominar onipotente os objetos maus, transpondo-os do interior para o exterior da psique.

A seqüência do processo é:

a) divisão e expulsão de um objeto mau da consciência, sendo ele então projetado num objeto externo;

b) introjeção do resultado dessa transação, sendo o objeto em que se fez a projeção, agora internalizado e ocupando uma posição no mundo interno do bebê. O bebê passa a conter uma porção dividida de si mesmo, encapsulada num objeto.

Este processo é a síntese do estado esquizóide. As defesas esquizóides incluem a projeção, idealização, negação mágica onipotente, para proteger o bebê dos sentimentos de perseguição por objetos maus.
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Na psicoterapia este quadro é de difícil acesso ao nível verbal, sendo possível atingí-lo através da dramatização.

É interessante verificar que a divisão não é um fenômeno só mental, pelo menos há um desenvolvimento neurofisiológico do sistema nervoso central que a acompanha.

Grotstein traz estudos de Gazzaniga e LeDoux (1978) constando que “o corpo caloso e as comissuras cerebrais profundas que unem os dois hemisférios cerebrais só começam a mielinizar-se (e portanto a funcionar) após cerca de três a quatro meses de idade e só completam sua mielinização na adolescência.”34.Coincide com a época da posição depressiva de Klein (terceiro, quarto mês pós natal) – integrativa das divisões bom e mau da posição esquizoparanóide.

Esta divisão inata nos primeiros meses teria a função de amortecer o impacto da experiência, através de uma falta de profundidade, de tridimensionalidade que começaria a aparecer lentamente a partir do terceiro e quarto mês.

A divisão defensiva, precursora da repressão, envolve sempre a ajuda da projeção para evacuar o aspecto dividido da personalidade.

O fenômeno da transferência ilustra bem isto, dividindo e projetando sobre outro sujeito um determinado objeto interno.

No sentido defensivo, a divisão implica numa fantasia inconsciente, pela qual o ego consegue dividir-se de um aspecto indesejado de si mesmo, ou dividir um objeto em 
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dois ou mais objetos, com a finalidade de colocar separadamente qualidades separadas e imiscíveis.

Pode ainda dividir a percepção da relação dos objetos entre si, ou vivenciar o self como se estivesse dividido ou fragmentado por  uma força supostamente dentro ou além do self.

Na divisão, aspectos da pessoa sofrem um processo de alienação, mistificação, mitificação, tornando-se internamente estranhos à pessoa. O que a leva a viver a agonia de ser assediada pôr um elemento expelido, que ela não consegue lembrar, nem esquecer, sensação semelhante ao déjà vu.

A divisão extremada pode ser observada nos casos fronteiriços ou psicóticos ( divisões rígidas ou amorfas ) , promovendo estados de insensatez e múltiplas personalidades, falando todas ao mesmo tempo, como afirma Grotstein.
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PROJEÇÃO

A projeção é um mecanismo mental pelo qual o indivíduo vivencia a fantasia de lançar aspectos de si mesmo sobre outras pessoas e supor que estes aspectos percebidos no outro, são “objetivos”, não vendo sua origem subjetiva.

Na medida em que toda projeção envolve uma identificação em algum nível, projeção e identificação projetiva são termos idênticos e intercambiáveis, segundo Grotstein.

Quando a projeção é defensiva, o indivíduo acredita poder livrar-se dos seus aspectos indesejados e expelidos, “mas pode também ter a fantasia de que pode penetrar no objeto de modo a controlá-lo (ativamente) ou desaparecer (passivamente)  nele,  para fugir aos sentimentos de desespero. Neste sentido, ela segue o principio da generalização que corresponde à condensação de Freud, que explica a unificação dos objetos com base em suas semelhanças inventadas ou naturais.”34a

Suzi Negrão no seu trabalho “Considerações sobre o processo de dependência” relaciona o mecanismo de projeção ao conceito de complementar interno patológico, criado por Bustos: “...a atribuição do complementar interno patológico a um depositário externo, corresponde ao mesmo processo que o descrito na identificação projetiva. Sendo a identificação projetiva um mecanismo de defesa do ego contra a ansiedade e a culpa persecutória, poderíamos entender o complementar interno patológico como um processo defensivo.”35
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Realmente o complementar interno patológico é um processo defensivo, que envolve também os mecanismos de fixação num papel, repressão, divisão, além da projeção.

“O papel complementar patológico bloqueia em diferentes graus as relações com outros adultos,” diz Bustos, “ficando como parte constitutiva permanente dos vínculos fixando-se nos papéis que correspondem a esse “cluster””.36

Então “as figuras de autoridade serão vividas como sendo as primárias, originando respostas proporcionais a elas, desproporcionais ao estímulo externo e atual, mas em concordância com as experiências originais”37. A ansiedade está presente e conseqüentemente diminui a ansiedade. E a categoria temporal do momento é substituída pelo domínio do passado. Esta é a dinâmica da transferência.

A projeção pode ser maçica, sobrepondo muito o vínculo interno sobre o externo. Há uma regressão ou fixação a um estágio evolutivo primitivo, podendo chegar a matriz de identidade total e indiferenciada, onde todos os papéis são vividos em suplementariedade.

Isto é, os papéis são vividos totalmente como parte de si mesmo e cada transação com o mundo é vivida como ocorrendo dentro de si. É a base das relações simbióticas e autistas.

Grinberg traz que o uso da projeção quando é muito intenso, produz no depositário uma reação específica, não percebida conscientemente por este, que determina que ele seja “levado” possivelmente a desempenhar o papel que lhe 
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“impuseram”, como se, na verdade, tivesse assimilado e incorporado os aspectos que lhe foram projetados.

Evolutivamente, a projeção pode ser entendida, como percorrendo uma seqüência que vai do autismo, através da simbiose até a separação – individuação.

Quanto menos intensa e mais circunscrita, mais próxima da normalidade. Pode ser uma defesa benigna, que procura simplesmente adiar o confronto com alguma experiência que ainda não pode ser tolerada.

A psicanálise coloca a projeção nos níveis normais, favorecendo “a relação empática de comunicação e entendimento com o objeto pôr duas razões:

a) porque através da identificação projetiva o sujeito pode se por no lugar do outro;

b) porque pode conseguir que o outro se ponha em seu lugar.”38
Ou seja proporcionar a possibilidade de inversão  de papéis, o que em psicodrama se atinge através do fenômeno tele e não da projeção. A projeção em  psicodrama é caracterizada somente pelo seu aspecto psicopatológico.
A capacidade de estar por dentro do outro, sem perder a própria singularidade, chamamos no psicodrama de empatia.

Quando este mesmo processo acontece reciprocamente entre duas pessoas, denominamos tele.

A tele engloba a chamada projeção normal da psicanálise, mas parece-me que a tele é mais abrangente, na 
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medida em que a reciprocidade é condição essencial dela, e que ela vai mais além, em direção ao Encontro.

Encontro este que na fala do poeta Drummond é “...a perene e insuspeitada alegria de con – viver”.
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RELATO DE UMA SESSÃO
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“Não basta, porém, negar ou condenar o mundo; ninguém pode fugir de seu mundo, e essa negação e condenação são também maneiras de vivê-lo sem transcendê-lo, isto é, de suportá-lo passivamente.”




Octavio Paz, O Arco e a Lira
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Dados da paciente:

Rosa, 38 anos, solteira, arquiteta, mora com a mãe e a irmã mais nova. Têm um irmão casado, mais jovem. É nissei, trabalha em empresa de construções.

Queixas: não consegue se relacionar afetiva e sexualmente com os homens. Nunca teve um namorado. Rígida, perfeccionista, muito tensa e racional. Sente dores na coluna e labirintite.

Faz psicoterapia psicodramática há quatro anos, sendo dois de individual e dois em grupo.

A sessão que vou apresentar é uma sessão de grupo, mas vou enfatizar o trabalho com o protagonista.
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APRESENTAÇÃO DA SESSÃO

T= terapeuta

Rosa= paciente (nome fictício).

Os personagens produzidos nas cenas aparecerão entre “aspas”.

FASE DE AQUECIMENTO DO GRUPO :


Andar pela sala, movimentar-se soltando o corpo; parar em círculo, ver como sente o próprio corpo; localizar áreas de tensão; solilóquio.

Rosa fala da sua fome, que tornou-se presente agora, e que tem aumentado muito ultimamente. Tem comido mais e até engordou um pouco. Rosa não tem tendências à obesidade. Quer trabalhar o tema da sua fome e é aceita como protagonista.

Quando começamos o aquecimento específico para o protagonista, Rosa diz que a fome melhorou um pouco. Peço uma situação em que a fome aparece, Rosa responde que constantemente a fome a toma.

Rosa : - Sinto um acúmulo de energia dentro de mim.

T : - Expresse isto com o corpo.
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Rosa : - (Movimenta os braços lentamente, fazendo alguns giros para a esquerda e para a direita, movimentando a cabeça e o corpo todo com movimentos abertos).

T : - Seja a energia acumulada”, e faça um solilóquio.

Rosa : - Sinto que a energia está mal distribuída na minha vida.

T : - Como ?

Rosa : - (hesita).

T : - Coloque esta má distribuição de energia na sua vida numa imagem.

Rosa : - (Preferindo usar almofadas e não o grupo, coloca quatro almofadas em volta da “energia acumulada”, as quais denomina: “trabalho”, “comunidade”, “vida afetiva e de amizades”, e “construção de relações”).

Rosa define que a “energia acumulada” está voltada unicamente para o “trabalho” e um pouco para a “comunidade”.

Rosa : - (Fica de costas para os dois últimos colocados: “vida afetiva e de amizades” e “construção de relações” . Na relação com o “trabalho”, abraça-o, deita sobre ele, segura, fica a vontade na relação). Aqui está tudo bem, é bom para o trabalho eu me dedicar tanto, mas para mim não. Precisaria cuidar das outras áreas, mas não consigo nem virar para lá.

Rosa : - (sendo as “relações afetivas”)
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(coloca-se junto com “construção de relações”)     Há pouca energia aqui, quero mudar isto mas não consigo.

Rosa parece muito envolvida com a imagem.

T : - Afaste-se desta imagem e veja como esta “distribuição de energia” ficou assim na sua vida.

Rosa : - Desde seis anos de idade, quando meu pai morreu tive que virar adulta e deixei de ser criança. (fala decidida e claramente).

T : - Traga a cena que está aí, neste momento.

Ela traz o dia da morte do pai, a cena se passa no velório.

Rosa : - (Coloca uma almofada grande e outra pequena sendo o “caixão e o pai dentro”).

Rosa descreve o cenário com flores, velas, crucifixo e comenta que lembra bem porque tem a fotografia do pai morto, pois isto é um costume cultural, para as crianças verem mais tarde a foto e terem certeza de que o pai morreu.

Rosa : - Estou me sentindo só. Tem pessoas na sala, mas eu não vejo ninguém, me sinto só (parece triste mas firme).

T : - Coloque as pessoas que estão presentes mesmo que você não as veja.

Rosa coloca com facilidade vários personagens: “irmãos”, “avós”, “tios”, “mãe” e outros parentes totalizando umas dez pessoas. Peço para ela tomar o papel de alguém da família, e ela escolhe a “mãe”, que fala desanimada, voltada para o caixão.
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Rosa : - (no papel de “mãe” ) – Você me deixou. Vai ser difícil para nós. Vou continuar trabalhando no loja, mas quem vai ficar na loja para eu cuidar das crianças, cozinhar, etc.. Não sei como vai ser.

Ninguém de minha família pode ajudar. Todos já tem suas obrigações seu trabalho na roça. E da família dele não sei como vai ser agora (dá a entender que não pode contar com eles).

T : - De que seu marido morreu ?

Rosa : - ( no papel de “mãe”) – Ele morreu de tuberculose, sempre foi doente, desde solteiro. Eu não sabia que ele era doente quando me casei.

T : - Você se sentiu enganada ?

Rosa : - (no papel de “mãe”) – Não, o casamento foi contratado pelos meus pais. Sempre foi muito difícil, o casamento foi só doença e trabalho.

T : - Seja a “Rosa criança” .

Rosa : - (no papel da “Rosa criança”) – Estou muito triste, porque meu pai morreu. Agora eu vou ter que ajudar minha mãe. Não sei como vai ser sem ele...

T : - Tome o papel do “pai”.

Rosa : - (no papel do “pai” ) – ( sentada no caixão de olhos fechados ) – Estou muito chateado de morrer, deixar meus filhos, minha mulher. Não deixar nada para eles. Mas não fui eu que escolhi isso.

T : - O que tem a dizer para a sua filha Rosa ?
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Rosa : - (no papel do “pai”) – Você cuida da loja, dos seus irmãos, da família.

T : - Ela não é muito pequena para tantos encargos ?

Rosa : - ( no papel do “pai” ) – Ela é a mais velha, ela tem essa responsabilidade. Além disto ela sempre foi a mais responsável, mais que os irmãos. Tem que ser séria, responsável, e trabalhadeira.

T : - E a mãe ?

Rosa : - ( no papel do “pai” ) – Ela vai cuidar dos filhos.

T : - Rosa vai ocupar o seu lugar na loja, mesmo com seis anos de idade ?

Rosa : - ( no papel do “pai” ) – Sim, não tem outro jeito. Ela tem que ser forte. Japonês é forte, não chora, não deve chorar, deve ser sério e responsável.

T : - É esta a sua mensagem para ela ?

Rosa : - ( no papel do “pai” ) – É isto sim.

T : - Volta para o papel de “Rosa criança” e chame alguém do grupo para fazer o papel do seu “pai” . (Outro paciente desenvolve o papel do “pai” para “Rosa criança” ). E então como fica você com esta mensagem do seu pai ?

Rosa : - ( no papel de “Rosa criança” ) – Sinto que vai ficando uma casca bem dura em volta de mim, e eu tenho que cuidar para não fazer nem um furo, que dentro fica um vazio.

T : - O que poderia fazer um furo, que você tem que cuidar para não acontecer ?
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Rosa : - Não sei, mas não posso deixar fazer furo, senão a casca pode cair.

T : - Tome o papel da “casca” e deixe a “casca” agir e falar pôr si ( coloco uma almofada para ser o “vazio” ).

Rosa : - ( no papel de “casca” , em volta do vazio ) – Eu sou uma casca bem dura, que não deixa passar nada. Nada de emoção. Rosa às vezes está com vontade de brincar, mas tem que ir trabalhar. Ainda bem que não tem vizinhos aqui. Eu faço ela ir trabalhar, nada de viver como criança ou adolescente. Nada de relações com as pessoas.

T : - Nenhuma relação ? 

Rosa : - ( no papel da “casca” ) – Só relações superficiais necessárias. Trabalhar, cuidar dos irmãos, da mãe.

T : - Cumprir a tarefa que o pai delegou. Além de cumprir a tarefa, é o próprio pai de família.

Rosa : - ( no papel de “casca” ) – É isto.

T : - Tome o papel do “vazio” . ( faz a troca com os respectivos egos auxiliares do grupo ) .

Rosa : - ( no papel de “vazio” ) – Sou um vazio. (chora) .

T : - Você é um vazio triste ?

Rosa : - ( no papel de “vazio” ) – É, sou triste, sou as emoções da Rosa que ficaram aqui.

T : - A “casca” prende vocês ?

Rosa : - ( no papel de “vazio” ) – Prendia. Ela está ficando cada vez mais fina. Agora parece até uma capa de tule.

T : - Transparente ?
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Rosa : - ( no papel do “vazio” ) – É, e eu tenho fome de vida, muita vida, de viver relações com emoções, sentimentos ( fala forte com energia ).

T : - Tome o papel da “Rosa criança” . (Na cena de morte do “pai” ).

Rosa : - (no papel da “Rosa criança” ) – Estou triste pela morte do meu “pai” , mas agora vejo as pessoas aqui e não me sinto mais sozinha, me sinto junto com elas, mesmo estando triste. E posso chorar se quiser. Estou chorando por dentro agora, está difícil de sair as lágrimas, mas sinto que estou chorando, e que é bom. No dia da morte do meu pai, na realidade, acho até que chorei por fora, não me lembro, mas por dentro não chorava, agora sinto que estou chorando. (emocionada) .

T : - Não lhe era permitido chorar. Agora você está se permitindo sentir e chorar.

T : - Seja a Rosa adulta na relação com a “Rosa criança” . (Rosa abraça a “Rosa criança” , protegendo-a ) .

T : - Tome o papel de “Rosa criança” na relação com Rosa.

Rosa : - ( no papel de “Rosa criança” ) – Estou me sentindo bem.

Paramos aqui a dramatização e voltamos ao contexto grupal emocionadas. Emoção e vivências compartilhadas com o grupo.
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PROCESSAMENTO :

Rosa com seu movimento dá a impressão de que perde coisas, e tem a vivência de ficar vazia.

A fome aparece a serviço da defesa. Come para não entrar em contato com o vazio. Há uma voracidade de preencher o vazio. Nega a morte, e mostra um triunfo maníaco que têm a ver com a negação das suas perdas. Evita entrar em contato com seu medo da vida, com a sensação de estar perdendo, com a dor e desconsolo pela morte do pai. Em vez disto, aceita um mandato familiar inexorável, como um mandato da cultura, absorvendo a função de pai, desde o papel de filha mais velha. Assume esta função paterna com todas as suas características : trabalhar, cuidar da loja, dos irmãos, da mãe. Ser séria e responsável e reprimir emoções.

Por que a Rosa toma esse mandato familiar ? Por que não o recusa ?

Para evitar a dor do luto, e também evitar entrar em contato com seus aspectos da dependência. Certamente também pela alimentação narcisista que tem nesta função : é muito gratificada, todos a valorizam, sente-se importante (informação de outras sessões). São seus ganhos secundários de tomar a função paterna. A mãe não consegue assumir um papel mais ativo, faz reclamação do abandono e pode se permitir isto porque é uma função feminina, à qual ela está identificada.

Então como a família vai se reorganizar sem o pai ?
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Rosa é protagonista de um drama familiar. Ela toma o mandato familiar, que é sentido como uma realidade da qual não pode escapar. Para isto estrutura uma couraça reprimindo aspectos infantis ( desejo de brincar, etc...) e de dependência, enfatizando a autonomia e a atividade, reativamente. Os seus aspectos independentes viram dureza e rigidez.

A figura do pai, reaparece nela, reequilibrando o átomo familiar. Isto se dá tão prontamente que nos remete a reflexões sobre o contexto familiar anterior à morte do pai.

Pois neste momento, a cena dramática mostra a estruturação da defesa frente a morte do pai, já anunciada antes ( pai doente ). É possível que a mãe tenha se preparado para este momento, treinando a filha neste papel de substituta do pai, antes da morte. Seria então uma etapa de aquecimento de Rosa para a tomada da função paterna.

É possível que a mãe desejasse ter um filho homem para cumprir a função paterna, cuja falta era um pouco previsível.

E o mito familiar vai sendo construído : vai haver uma morte nesta família e é necessário treinar uma pessoa para restabelecer a homeostase dos vínculos familiares.

E então com a morte do pai, Rosa adere ao mito como uma lei, que fica interiorizada no seu inconsciente, negando seus aspectos afetivos e dependentes, o que é o seu sintoma

A conduta de negação da depressão e perda do pai através da dissociação, estruturada neste momento é a matriz
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 da defesa e do sintoma. A fala da mãe, e a morte do pai, com o seu mandato, constituem o “locus” da matriz. E a convergência destes condicionantes sobre Rosa neste momento, o seu estado interior e a emergência da matriz da defesa, revelam o “status nascendi” desta matriz. O grupo e o T constituem o novo “locus” que possibilitam rematrizar a conduta.

Aparece no decorrer da sessão um dado curioso, da característica cultural japonesa, que é fotografar o morto, com a intenção de evitar a negação da morte. Mas mesmo assim, Rosa nega a morte do pai.

A emoção de Rosa é pouco exteriorizada, o que é característica da sua cultura, e, tem a ver com a sua identidade. E não se pode pretender modificar isto, sob pena de desenvolver um processo de perda de identidade. Pois o que é uma modalidade cultural não é defensivo.

Na vivência psicodramática, elucidado o conflito, há uma recuperação da simbolização, as defesas vão caindo e vai havendo uma introjeção das emoções, a vivência do luto (lágrimas) , o fluir da espontâneidade, restabelecendo a possibilidade do encontro no sentido Moreniano.
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CONCLUSÕES
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CONCLUSÕES

1 – 
Quando a espontaneidade não está presente, em seu lugar aparece a angústia, que tem algumas motivações básicas: medo do aniquilamento do eu, medo de perder as pessoas amadas, medo da frustração por não conseguir expandir-se ou realizar-se como ser humano espontâneo-criativo, compromissado com a realidade e integrado no universo. ( Me pergunto se este último medo não é um desdobramento do medo do aniquilamento do eu ).

2 – 
O repertório de condutas defensivas que uma pessoa privilegia na vida para lidar com as ansiedades, se incorporam ao papel central, gerador de identidade. E, desde que este seja flexível e plástico, aquelas defesas não constituem entraves à espontâneidade. O que impede a espontâneidade é a conduta defensiva patológica.

3 - 
Entre os mecanismos defensivos, a dissociação ou divisão e a projeção constituem o mínimo denominador comum das defesas. Estas contêm combinações e recombinações de divisão e projeção. Tanto a dissociação como a projeção estão presentes também nas configurações do complementar interno patológico e do papel suplementar (denominações de Bustos), constituindo ambos processos defensivos patológicos. Estes processos detêm o crescimento, bloqueiam a relação interpessoal, e, são, na verdade, processos defensivos do encontro.
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4 - 
Estes processos defensivos são objetos de trabalho em psicodrama, podendo ser abordados principalmente através da categoria do momento (Moreno) com seus parâmetros fundamentais: locus, matriz e status nascendi. Localizada e trabalhada a matriz da conduta defensiva, com todas as suas implicações, torna-se necessário criar condições para a reparação. E, no locus continente, abre-se a possibilidade de emergir uma nova configuração do paciente diante da realidade, expressão do seu ser espontâneo-criativo.

5 - 
A tele engloba a chamada projeção normal, da psicanálise, sendo ainda mais abrangente, na medida em que a reciprocidade é condição essencial dela (tele) e que vai mais além, em direção ao encontro.
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